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Efeito da ultrassonografia no ensino-aprendizagem da anatomia comparada 
a peças cadavéricas: revisão sistemática

Leonam Costa Oliveira¹ , Tereza Cristina de Carvalho Souza Garcês¹ , Tatiany de Sampaio Fontenele² , 
Luana Sales Montenegro² , Débora Madeira Ferraz² , Eduardo Pinto Conceição3 , Paulo Ramiler Alves da Silva4

Introdução: Com as novas determinações curriculares na educação 
médica e as dificuldades na obtenção de cadáveres, foi verificada a 
necessidade da inclusão de novas metodologias de ensino-aprendizagem 
na Anatomia. A ultrassonografia pode ser uma alternativa viável, pois 
oportuniza uma avaliação visual-espacial, dinâmica e em tempo real das 
estruturas anatômicas. Objetivos: Avaliar o efeito da ultrassonografia no 
ensino-aprendizagem da Anatomia comparada ao uso de peças cadavéricas 
por meio de uma revisão sistemática. Métodos: Trata-se de uma revisão 
sistemática, na qual foram coletados artigos das bases PubMed, LILACS 
e SciELO. Com os descritores utilizados foram obtidos 3.963 artigos. 
Após a leitura dos títulos e resumos foram selecionados 27 artigos para 
análise completa. Quatro artigos foram inclusos para serem utilizados 
após análise de elegibilidade. Resultados: Dois dos estudos demonstraram 
aprendizagem equivalente entre as condições de ensino cadáver e ultrassom. 
Duas pesquisas avaliaram a associação das metodologias (ultrassonografia 
mais estudo com cadáver) comparando com alunos expostos somente a 
peças cadavéricas. Em uma delas o grupo com ultrassonografia obteve 
pontuações maiores que o grupo controle, mas com tamanho de efeito 
moderado a pequeno e a outra pesquisa apresentou valores inferiores no 
grupo ultrassom, no entanto, sem significância estatística. Conclusão: 
Essa revisão evidenciou resultados favoráveis ao uso da ultrassonografia no 
ensino da anatomia, entretanto, poucos estudos comparativos com o uso 
de peças cadavéricas foram realizados o que impede a generalização desses 
efeitos. Portanto, mais pesquisas são necessárias, a fim de obter maior 
confiança para a sua inclusão no ensino-aprendizagem da anatomia na 
graduação médica.
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RESUMO

Effect of ultrasonography on the teaching-learning of anatomy compared to cadaveric 
prosections: systematic review
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Introdução

A educação médica no Brasil vem passando por 
transformações determinadas pelas Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCNs)1 do curso de graduação em medicina e 
essas resultaram na implantação de novas metodologias de 
ensino-aprendizagem. Desse modo, para acompanhar essas 
mudanças, as instituições de ensino médico estão substituindo 
a metodologia tradicional de base disciplinar por metodologias 
ativas, visando à interdisciplinaridade, à assimilação da teoria 
com a prática, à colocação do aluno no centro do processo e à 
vivência de novas experiências educacionais2,3.

A anatomia é vista como um dos componentes mais 
significativos da educação médica e o seu ensino por meio dos 
cadáveres é considerado uma abordagem para introduzir os 
objetivos tradicionais e humanísticos no currículo do aluno. 
Uma das suas principais vantagens é a capacidade de aprender 
a tridimensionalidade da anatomia humana4, no entanto, 
a dissecção e a deterioração das peças ao longo do tempo 
destroem e distorcem a real anatomia5,6. O seu uso é limitado 
por dificuldades na obtenção de cadáveres e questões financeiras 
para armazenamento e manutenção7. Essas limitações, aliadas 
ao fato da adoção de currículos em que as disciplinas básicas 
coexistem com a clínica médica, têm levado ao afastamento de 
sua utilização por algumas instituições de ensino médico8-10.

Introduction: With the new curricular determinations in medical education 
and the difficulties in obtaining corpses, the need to include new teaching-
learning methodologies in anatomy was seen. Ultrasonography can be a viable 
alternative, as it provides a visual-spatial, dynamic, and real-time assessment 
of anatomical structures. Objectives: Evaluate the effect of ultrasound in 
teaching-learning anatomy compared to the use of cadaveric specimens 
through a systematic review. Methods: It is a systematic review, in which 
articles were collected from the PubMed, LILACS and SciELO databases. 
With the keywords used, 3,963 articles were obtained. After reading the 
titles and abstracts, 27 articles were selected for complete analysis. Four 
were included for use after eligibility analysis. Results: Among them, two 
studies showed equivalent learning between the conditions of cadaver and 
ultrasound teaching. Two studies evaluated the association of methodologies 
(ultrasound plus cadaver study) comparing students exposed only to 
cadaveric parts. In one of them, the ultrasound group obtained higher scores 
than the control group, but with a moderate to small effect size, and the 
other study showed lower values in the ultrasound group, however, without 
statistical significance. Conclusion: This review showed favorable results for 
the use of ultrasound in the teaching of anatomy; however, few comparative 
studies with the use of cadaveric parts were carried out, which prevents the 
generalization of these effects. Therefore, more research is needed in order 
to obtain greater confidence for its inclusion in the teaching and learning of 
anatomy in medical graduation.
Keywords: Anatomy; Ultrasonography; Medical Education; Ultrasound.

ABSTRACT

	 Diante disso, foi verificada a necessidade da introdução 
de novas metodologias de ensino-aprendizagem da anatomia, 
como uso de peças anatômicas sintéticas, realidade virtual, 
bodypainting, ultrassonografia (USG) e outras11. A USG é 
uma forma eficaz de visualizar estruturas e tem sido usada 
por médicos há mais de meio século como ferramenta para 
auxiliar o diagnóstico e orientar procedimentos. Ela ocasionou 
um grande e duradouro impacto na medicina moderna e sua 
aplicabilidade continua a se expandir8.

Nas últimas duas décadas, os equipamentos de ultrassom 
(US) tornaram-se mais portáteis e com maior qualidade 
de imagem. Tais evoluções proporcionaram uma crescente 
popularização da USG e sua utilização em escolas médicas 
tornou-se uma ferramenta no processo de ensino-aprendizagem 
da anatomia, permitindo uma dissecção virtual do corpo 
humano de forma viva e dinâmica. Assim, é um método que 
oportuniza uma avaliação visual-espacial e em tempo real das 
estruturas anatômicas e suas relações12,13, além de não oferecer 
radiação, ser acessível, repetitivo e destituído de degradação11,14,15. 

Todavia, existem obstáculos para a sua utilização como a 
instrução especializada, os conhecimentos básicos de ultrassom 
e limitações na visualização de alguns órgãos devido ao fato dos 
gases e ossos serem maus condutores de ondas sonoras5,8,16.

Assim, considerando a ultrassonografia como uma 
importante ferramenta de ensino-aprendizagem, o presente 



Ultrassonografia e anatomia

Rev Med Minas Gerais 2022; 32: e-32215

Revista Médica de Minas Gerais

3

estudo teve como objetivo avaliar o efeito da ultrassonografia 
no ensino-aprendizagem da anatomia comparada ao uso de 
peças cadavéricas por meio de uma revisão sistemática.

Métodos

Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, realizada 
entre o período de março a agosto de 2020, sobre ultrassonografia 
no estudo da anatomia, na qual foram coletados artigos, sem 
restrição de data, nas bases de dados Scientific Electronic Library 
Online (Scielo), Public Medline (PubMed) e Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS), 
utilizando como termos de busca, nas bases PubMed e LILACS: 
“anatomy” and “education, medical” and “ultrassonography” e 
na SciELO os descritores: “anatomia” e “educação médica” e 
“ultrassonografia” ou “ultrassom”.

Os critérios de inclusão foram artigos com estudos controlados 
que possuíam um grupo de intervenção com aplicação do 
ultrassom (US) no ensino-aprendizagem da anatomia e grupo 
controle com a utilização de peças cadavéricas, artigos com 
foco estabelecido no estudo da anatomia por meio do US e 
estudantes do curso de medicina como participantes da pesquisa. 
Os estudos em duplicatas nas bases de dados analisadas e que 

não respeitavam nenhum ponto dos critérios acima mencionados 
foram excluídos.

Para extração dos dados foi realizada, primeiramente, 
uma triagem dos artigos analisando seus títulos e resumos. 
Avaliou-se, após isso, a elegibilidade dos artigos selecionados 
pela leitura do texto completo conforme os critérios de 
inclusão e exclusão. Todo o processo de seleção dos estudos 
foi executado por dupla de revisores de forma independente 
e depois discutidos conjuntamente.

Os artigos inclusos foram identificados quanto ao 
desenho de estudo abordado de acordo com Boet et al. 
(2012)17, que classificam os tipos de estudos empregados 
em educação médica, sendo dois artigos do tipo ensaio 
clínico randomizado e dois estudos controlados 
pós-curso.

Resultados

Após as buscas realizadas nas bases de dados foram 
obtidos 3.963 artigos e após leitura de títulos e resumos, 
foram identificados 27 artigos compatíveis com o tema da 
revisão. Dentre eles, quatro foram selecionados para serem 
utilizados após análise de elegibilidade (Figura 1).

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos artigos.
Fonte: Elaborada pelos autores conforme o Diagrama Prisma.
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Os artigos inclusos avaliaram o efeito da ultrassonografia 
no ensino-aprendizagem da anatomia ao compará-la com 
grupos controles que utilizaram cadáver e para a extração 
dos dados foram identificados em cada um deles: autores, 
ano, país, população, testes, anatomia abordada, análise 
estatística, resultados e conclusões. Para ilustrar os principais 
resultados quantitativos foi elaborada uma tabela em que 
foram descritas as pontuações dos estudantes no pós-teste, 
a porcentagem do aumento da pontuação do pré-teste após 
intervenção e análise estatística (em todos os estudos p<0,05 
foi considerado estatisticamente significativo) (Tabela 1).

Griksaitis et al. (2012)18 realizaram um ensaio clínico 
randomizado que avaliou 108 estudantes de medicina do 
primeiro ano no ensino-aprendizagem de anatomia cardíaca 
em uma sessão de 30 minutos, randomizados em dois 
grupos, um dos quais experimentou o ensino utilizando 
próteses cadavéricas do coração e o outro foi instruído da 
mesma anatomia por meio de US. Foi aplicado um pré-
teste, duas semanas antes, para avaliar os conhecimentos 
prévios e um pós-teste imediatamente ao término do estudo, 
o qual teve como resultado 85% de rendimento para o 
grupo cadáver e 85,1% para o grupo ultrassom (Tabela 1). 
A digitalização das imagens de ultrassonografia foi realizada 
em um voluntário por um professor clínico.

Em outro ensaio clínico randomizado, realizado por Canty 
et al. (2015)5, foram avaliados 39 alunos do segundo ano após 
uma palestra de anatomia cardíaca. Eles foram divididos 

em dois grupos, sendo que um utilizou um simulador 
de ultrassom e o outro usou peças cadavéricas e modelos 
sintéticos, com duração de três horas para cada grupo. Logo 
após os participantes receberam objetivos de aprendizagem 
para um estudo autodirigido. No grupo com simulador, os 
próprios alunos manipularam a sonda transtorácica portátil 
e, para avaliação do rendimento, foram realizados pré e pós-
testes. No pós-teste o grupo controle obteve como resultado 
64% e o ultrassom teve 68% (Tabela 1).

Em ambos os artigos mencionados, as pontuações dos 
estudantes do pré-teste foram semelhantes. No estudo de 
Griksaitis et al. (2012)18 o grupo cadáver atingiu 53,8% vs. 
53,6% do grupo ultrassom, com p-valor = 0,947. No entanto, 
a pesquisa de Canty et al. (2015)5, o grupo cadáver obteve 
47,8% vs. 48,3% do grupo ultrassom, com p-valor = 0,9. 
Esses resultados indicam conhecimento de base equivalente 
em anatomia cardíaca entre os dois grupos. Os estudantes 
dos dois grupos melhoraram significativamente do pré-teste 
para a avaliação pós-teste, com nível de significância inferior 
a 0,05 (Tabela 1). Ao comparar o ganho dos dois não houve 
diferença nas pontuações entre eles, demonstrando, assim, 
que as duas condições de ensino foram equivalentes para 
o ensino-aprendizagem em anatomia cardíaca nesses dois 
estudos analisados.

Os dois outros artigos inclusos são estudos controlados 
pós-curso, no entanto, o estudo de Jamniczky et al. (2017)12, 
não foi randomizado por ter tido um grupo controle histórico. 

Tabela 1. Resultados quantitativos dos estudos

Autores, ano, 
país.

Pontuação de teste após 
intervenção (pós-teste)

Ganho de pontuação do pré-teste 
após intervenção Análise estatística

Griksaitis
et al. (2012)18,
England.

Grupo Cadáver Grupo Ultrassom Grupo Cadáver Grupo Ultrassom

-Teste t (p<0,05);
-ANOVA: diferença entre os grupos;

-Não houve diferença estatística 
entre os grupos.

85,0% 
(DP±15,7%)

85,1% 
(DP±13,5%) 31,66% 31,63%

Canty et al.
(2015)5,
Australia.

64,0%
(DP±9,9%)

68,0%
(DP±9,6%)

16,4%
(DP±10,2%)

19,8%
(DP±12,4%)

Jamniczky
et al. (2017)12,
Canada.

-Teste teórico-
prático:
78,8% 

(DP±8,5%)

-Teste teórico-
prático:
82,4% 

(DP±8,6%)
_____ _____

-Teste t (p<0,05);
-Teste de Cohen: tamanho de efeito;

-O grupo ultrassom com 
cadáverobteve pontuações maiores, 
com tamanho de efeito pequeno a 

moderado.

-Teste teórico 
global:
80,0%

(DP±7,7%)

-Teste teórico 
global:
82,0% 

(DP±7,1%)

Knobe
et al. (2012)19,
Germany.

-Teste teórico 
(15 pontos): 11,3

-Teste teórico 
(15 pontos): 11,1

_____ _____

-Teste t (p<0,05);
-ANOVA: diferença entreos grupos;

-Teste exato de Fisher: avaliar o 
exame teórico;

-Não houve diferenças significativas 
entre os grupos.

-OSCE
(80 pontos): 70,8

-OSCE
(80 pontos): 67,0

Legenda: DP: Desvio padrão; OSCE: Exame clínico estruturado objetivo; p: Nível de significância; ANOVA: Análise de variância.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Diferente das duas pesquisas relatadas anteriormente, 
Jamniczky et al. (2017)12 e Knob et al. (2012)19 avaliaram o 
efeito adicional da USG, apresentando no grupo intervenção 
as duas condições de ensino (cadáver e US) comparando com 
grupo controle que teve ensino apenas por peças cadavéricas. 
Jamniczky et al. (2017)12 compararam acadêmicos do primeiro 
ano que haviam estudado por meio da anatomia tradicional 
(controle histórico - 348 alunos) com os que foram ensinados 
com a inclusão do ultrassom no currículo acadêmico (161 
alunos). Foi abordado o sistema gastrointestinal com duração 
de treinamento em torno de uma hora. Os próprios alunos 
geraram as imagens ultrassonográficas supervisionados por 
um preceptor. A aprendizagem foi avaliada por um teste 
teórico-prático e um exame geral quatro semanas após a 
intervenção. Os estudantes expostos ao ensino facilitado por 
ultrassom obtiveram pontuações significativamente mais 
altas (p=0,001), com 82,4% no teste teórico-prático e 82% 
no teste teórico global. O grupo histórico obteve 78,8% 
no teste teórico-prático e 80% no teste teórico global com 
tamanho de efeito pequeno a moderado.

A pesquisa de Knob et al. (2012)19 avaliou estudantes 
do segundo ano quanto à aprendizagem da anatomia 
musculoesquelética (ombro e joelho) em sessão de 75 minutos 
para cada grupo, divididos em três: um controle que estudou 
anatomia somente por meio de próteses cadavéricas (88 
alunos); outro que recebeu treinamento adicional de ultrassom 
(84 alunos) após estudo com cadáver; e o terceiro grupo que 
teve estudo adicional com artroscopia, mas para essa revisão 
foram utilizados apenas os dados comparativos do grupo 
controle com o de US. Foram avaliados por um teste teórico 
de 15 pontos após uma semana e um exame clínico estruturado 
objetivo (OSCE) de 80 pontos depois de três semanas. No 
primeiro exame, os alunos expostos ao ultrassom obtiveram 
11,1 pontos e o grupo controle 11,3; no OSCE, o grupo 
ultrassom teve 67 pontos versus 70,8 do controle. Não houve 
diferença significativa entre eles, com p-valor maior que 0,05.

Discussão

Os resultados mostram que há uma grande quantidade 
de estudos que envolvem o uso da ultrassonografia na 
anatomia, no entanto, poucas pesquisam se propuseram em 
comparar o efeito do ultrassom versus cadáver no ensino-
aprendizagem da anatomia.

Os dois primeiros artigos descritos, Griksaitis et al. (2012)18 
e Canty et al. (2015)5, que compararam o ensino-aprendizagem 
da anatomia cardíaca por meio de US e cadáver mostraram 
resultados favoráveis ao uso do US, por demonstrarem efeitos 
equivalentes no ensino. Observou-se então que, mesmo 
sendo empregadas metodologias com recursos diferentes, a 
ultrassonografia forneceu, assim como o cadáver, a capacidade 
de identificar estruturas, ter contato com uma anatomia real do 
coração e de aprendizagem em grupos8,13.

Embora, tenham tido esse desfecho positivo, apenas dois 
artigos foram realizados com o propósito de avaliar o efeito da 
USG de forma isolada ao compará-la com peças cadavéricas, 
apesar da ampla busca realizada para essa revisão sistemática.

Os demais artigos compararam a aprendizagem da 
associação do ultrassom e cadáver com uso apenas de cadáver. 
Entretanto, Knob et al. (2012)19 destacaram no seu estudo o 
fato do US não ter gerado efeito significante no aprendizado 
da anatomia musculoesquelética. Por outro lado, o estudo 
Jamniczky et al. (2017)12 obteve pontuações maiores para 
o grupo exposto ao ultrassom apesar do tamanho de efeito 
ter sido pequeno a moderado. Nesse estudo, a inclusão da 
USG na anatomia do fígado, rim, baço e relação entre veia 
cava inferior, aorta abdominal e coluna vertebral melhorou 
o rendimento dos estudantes12. Esse ganho na aprendizagem 
pode ser relacionado principalmente à capacidade do US 
de demonstrar a relação entre os órgãos e interpretar a 
dinamicidade deles8,20.

Inclusive, na Itália, universidades desenvolveram e 
implementaram um projeto educacional de anatomia por 
meio da USG, que contempla o sistema musculoesquelético, 
vasos maiores, espaços viscerais do pescoço, a maioria 
das vísceras contidas no tórax, abdômen e pelve. Dessa 
forma, concluíram que esse modelo de ensino melhorou as 
habilidades de correspondência entre anatomia de palpação e 
janelas de ultrassom. No entanto, as estruturas mais profundas 
foram mais trabalhosas. Como os próprios alunos usaram o 
equipamento de US foi possível que confrontassem resultados, 
aprendessem com os erros e aprimorassem as habilidades. Eles 
relataram a experiência com esse equipamento como um 
método inovador, empolgante e envolvente13.

Umas das contribuições do USG para uma aprendizagem 
significativa é que possibilita uma metodologia de forma 
ativa em que o próprio aluno, ao manipular a sonda e 
adquirir suas imagens, possa facilitar o desenvolvimento 
de habilidades e raciocínio clínico, além de proporcionar 
um contexto que auxilia o reforço de sua identidade 
profissional15,18. Por utilizar algo da prática médica nos 
anos iniciais da faculdade, unindo o básico ao clínico, esse 
método possivelmente possa contribuir, com uma retenção 
a longo prazo, de competências essenciais da anatomia na 
prática clínica do estudante de medicina.

Além disso, o US desempenha uma função central 
no diagnóstico médico e na terapia em unidades de saúde 
primárias, secundárias e terciárias e também pode ser 
uma ótima ferramenta de ensino por suas vantagens e 
acessibilidade. Ademais, muitos aparelhos de US são pequenos 
e portáteis tornando-os ideais para a finalidade de ensino com 
acadêmicos21. McLachlan e Patten (2006)14 relatam que os 
médicos provavelmente irão se deparar com a anatomia em 
seu ambiente profissional como anatomia viva ou imagem, 
e que esses aspectos anatômicos devem ser ensinados durante 
a graduação médica. Desse modo, o ultrassom proporciona 
uma janela para a “prática real” da anatomia clínica do médico.

Dois dos artigos, Griksaitis et al. (2012)18 e Canty et al. 
(2015)5, por serem ensaios clínicos randomizados, fornecem uma 
compreensão mais robusta da natureza da mudança associada 
a uma intervenção do que os projetos controlados pós-curso, 
realizados nos estudos de Jamniczky et al. (2017)12 e Knob et al. 
(2012)19, pois como não há coleta de dados da linha de base é 
difícil considerar as alterações relatadas de forma convincente17,22. 
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Apesar desses tipos de estudos descritos possibilitarem a 
avaliação do conhecimento adquirido após a aplicação de 
uma intervenção e a comparação com grupo controle, existe 
ainda a dificuldade em avaliar se os resultados relatados serão 
mantidos ao longo do tempo17.

Os artigos revisados nesse estudo apresentaram 
variações quanto ao formato da aplicação do US no ensino-
aprendizagem da anatomia, como estudo prévio (palestras), 
sujeito manuseador do US e alunos-professores, porém isso 
não influenciou os resultados dos estudos, pois não foram 
observadas diferenças significativas. Ademais, os estudantes 
de medicina reagiram de maneira favorável ao uso do 
ultrassom na graduação com percepções de melhorias em 
sua confiança nas identificações anatômicas e, em particular, 
nas relações entre os órgãos8,23,24.

Uma pesquisa realizada por Royer (2019)20 mostrou 
que os docentes também possuem interpretações positivas 
dos aspectos benéficos do US para o ensino da anatomia, 
concordando que ele pode reforçar o conhecimento 
anatômico. No entanto, o mesmo estudo mostrou que 
65% dos anatomistas pesquisados ​​têm pouca ou nenhuma 
experiência com ultrassom. Caso haja um treinamento 
mínimo, um médico não clínico, como um anatomista, 
pode aprender técnicas básicas de US suficientes para usá-
lo como uma ferramenta de ensino a fim de visualizar a 
anatomia viva8,25.

Ao longo dessa revisão foi possível delinear algumas 
limitações encontradas nesse estudo, assim como realizar 
algumas sugestões para o desenvolvimento de pesquisas 
futuras. A principal limitação encontrada foi a pouca 
quantidade de artigos compatíveis com proposta da revisão o 
que compromete uma conclusão mais abrangente ainda que 
se tenha realizado uma vasta busca na literatura disponível. 
Outro ponto se dá ao fato de somente dois dos estudos 
avaliarem o uso do US de forma isolada e, além disso, serem 
restritos à área cardíaca, o que dificulta a possibilidade 
de extrapolação dos resultados positivos para o ensino da 
anatomia em geral.

Assim, sugere-se o desenvolvimento de pesquisas com 
um maior número amostral e com metodologias que se 
assemelhem às descritas nessa revisão, em particular, as 
realizadas nos estudos de Griksaitis et al. (2012)18 e Canty 
et al. (2015)5, pois são ensaios clínicos randomizados. Uma 
questão para levantamento de estudos futuros é de que 
forma a USG melhor contribuiria para o processo de ensino-
aprendizagem da anatomia: de forma isolada ou somada a 
peças cadavéricas?

Conclusão

Os resultados dessa revisão sistemática evidenciaram 
dados favoráveis ao uso da ultrassonografia no ensino-
aprendizagem da anatomia. Ressalta-se que apenas quatro 
artigos foram identificados com o objetivo de comparar o 
efeito da utilização do ultrassom versus cadáver no ensino-
aprendizagem da anatomia, o que compromete a abrangência 
desses efeitos nessa revisão.

A comparação das duas metodologias de forma isolada 
obteve resultados semelhantes na aprendizagem anatômica, mas 
as pesquisas limitam-se à anatomia cardíaca. Dessa forma, o 
ensino-aprendizagem da anatomia por meio da ultrassonografia 
não está suficientemente embasado cientificamente para poder 
substituir as peças cadavéricas no ensino da anatomia cardíaca.

Com base nos artigos analisados sobre a associação do 
US e cadáver ou uso das peças cadavéricas de forma isolada, é 
possível verificar que eles favorecem a inclusão da associação 
no ensino anatômico. No entanto, ver-se a necessidade de 
mais estudos voltados a essa temática, a fim de comprovar 
a eficácia da ultrassonografia visando obter maior confiança 
para a sua inclusão no ensino-aprendizagem da anatomia na 
graduação médica.
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